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FICHA INDIVIDUAL 
 

Pesquisador: Roberta Astolfi 
 

*Apresentar em todas as entradas referência a documento e/ou fontes bibliográficas, inclusive 
testemunhos, se houver. 
 

I. Dados Pessoais 
 

Nome: Magno de Carvalho Costa 

Nasc./Morte: 25/01/1947  

Curso: Departamento de Teatro, cinema, rádio e televisão 

Unidade: ECA 

Vínculo: Funcionário 

Data matrícula/contrato: O primeiro documento tramitado a respeito da contratação – um 
ofício do diretor Antonio Guimarães Ferri, é de 26/10/1977. Tem um 
currículo dele anexado datado de maio de 1977.  A data do primeiro 
contrato de trabalho (resolução 540)/74) é 29/11/1977, publicado em 
02/12/0977. Um novo contrato, (CLT) é assinado em 26/07/1978. 

N processo USP Processo USP: 77.1.33467.1.1 (Contrato Resolução 540/74 e 
contrato CLT). 

BMN Nada consta 

 

 

II. Perseguição 
 
O perseguido, de acordo com a documentação ou depoimento, atuou como: 

Simpatizante de ideias consideradas de esquerda ou em desacordo com a ordem vigente   (  x  ) 
Filiado a uma organização de esquerda     (     ) Qual? 

Processado como membro de organização de esquerda   (   )  Qual? 
Origem da informação:  

Depoimento (       )     Documento (     ) 
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Há indícios de que a perseguição na Universidade tem origem em interesses pessoais/ 
profissionais? 

--- 

 

 

Eventos ocorridos e formas de perseguição 

Tipo Data Fontes documentais 

Morto    

Desaparecido    

Abandono de curso/função     

Aposentado    

Contratação barrada    

Problemas com renovação 
de contrato 

   

Demitido    

Torturado    

Preso X 1977 e em 
outra data 
não 
identificada. 

Foi detido, fichado e interrogado no Batalhão 
Tobias de Aguiar após ser preso no episódio 
que ficou conhecido como invasão da PUC, 
que ocorreu sob o comando do coronel 
Erasmo Dias em 22 de setembro de 1977 

Jubilado    

Outro (especificar)    

 

 

Instrumentos legais utilizados: 
 

 Data  Fonte 
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Investigação pela "Comissão Especial", 
1964 (“lista negra” de Gama e Silva) 

  

Atingido pelo Decreto-Lei 477/1968   

Investigado por Inquérito Policial 
Militar (IPM) 

  

Cassado/Aposentado com base Ato 
Institucional ou Ato Contrário à moral 
ou à ordem pública 

  

Outro (especificar) 1977 Foi detido, fichado e 
interrogado no Batalhão 
Tobias de Aguiar após 
ser preso no episódio que 
ficou conhecido como 
invasão da PUC, que 
ocorreu sob o comando 
do coronel Erasmo Dias 
em 22 de setembro de 
1977 

 

 

III. Os documentos e as fontes analisadas revelam relação com outros membros da 
Universidade? Listar abaixo. 

--- 

 

IV. O perseguido recebeu algum tipo de apoio de algum membro da Universidade? 
Apoio institucional: --- 
Apoio pessoal: --- 
 
VI.a. Há informação sobre perpetradores? Ex.: Houve comissão processante? Quem eram 
os integrantes. --- 
 
V. Narrativa (até duas páginas, citando documentos e fontes): 

Em 1977 Magno de Carvalho Costa havia acabado de ser contratado para trabalhar na USP, no 
Departamento de Rádio e Televisão da ECA. Magno foi detido, fichado e interrogado no 
Batalhão Tobias de Aguiar após ser preso no episódio que ficou conhecido como invasão da 
PUC, que ocorreu sob o comando do coronel Erasmo Dias em 22 de setembro de 1977. Como a 
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maior parte era estudante, Magno não foi reconhecido como funcionário. No final daquele 
mesmo ano, Magno e outros colegas procuraram a Associação dos Servidores da USP (ASUSP) 
reivindicando uma assembleia para tratar da questão salarial, ocasião em que foram prontamente 
rechaçados como “comunistas”. Magno e outros funcionários mobilizaram-se para fazer 
campanhas salariais por fora da Associação. Com o tempo ele acabaria sendo detido no DOPS 
por suas atividades sindicais. Magno continuou trabalhando na USP e engajado no movimento 
sindical viria a se tornar dirigente da Asusp, que mais tarde mudou o nome para Sintusp1. 
O primeiro documento tramitado a respeito da contratação – um ofício do diretor Antonio 
Guimarães Ferri, é de 26/10/1977. Tem um currículo dele anexado datado de maio de 1977.  A 
data do primeiro contrato de trabalho (resolução 540/74) é 29/11/1977, publicado em 
02/12/0977. Um novo contrato, (CLT) é assinado em 26/07/1978. As tramitações arquivadas no 
processo dão conta de pedido de ajuste salarial deferido, pedido de salário família também 
deferido, convocação para realização de hora extra no período noturno, pagamento de hora 
extra, tudo a partir de 1981. Nos anos 1990, pede mudança no processo de avaliação já que ele 
se encontrava afastado para exercer função no sindicato, faz pedido de adicional de 
periculosidade (por mexer com materiais elétricos) (processo USP 77.1.33467.1.1)  

 

VI. Fontes Documentais (listar todos os documentos, fontes e depoimentos que embasam as 
informações acima): 

Cecília Figueiredo e Eliza Mayumi Kobayashi. OS ÁLBUNS DO DOPS. Revista Adusp, 
outubro 2004. 
Processo USP: 77.1.33467.1.1 Contrato Resolução 540/74 e contrato CLT. 

Existe um processo com esse nome na Comissão de Anistia do Ministério da Justiça, consultado 
por nome, pela internet. 

 
 

 

                                                
1 Cecília Figueiredo e Eliza Mayumi Kobayashi. OS ÁLBUNS DO DOPS. Revista Adusp, outubro 2004. 


